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O QUE% TODOS VEEM 

ml1a berra gtte o paiz des-
pertos a tempo, embora 

,L `B-- um pouco tarde, d'esse 
kestado de apathia que o levou n0 
estrernn ti'ulti ls uaç•.o dosas 
►ru1i•51ma, desse entorpecímon-
to flue litt3 pez em risca o seu 
flatrimonio colonial,fl'essa indif" 
1'erença do que tanto se leu] a 
busad,) alé ao ponto tio Ihe que-
rerem impõr a deshonra. 

0 povo J-- sabe que r-ão po= 
fite confiar no governo que lhe 
;preparou utn tratado ruinoso e 
aviltante, r,'utr. governo que :tos 
{ondilz irremediavelrll nte á per-
da da autonomia, cohrind.r rios 
prilnait•o de ►;nt,tl]Inla e MIM1- 
ilha, esbanjar;+}o e desperfliçan-
-lo, os Jlrheiros publicos, des-
,graçanilu o nosso com•llercio, a 
,w>sa industria, a nossa agricul-
tara. 

0 povo vae conllecei;do a 
ul,gencia ;de tomar contas aos 
que, em satisf,rcão de rr'rarrjos 
;)ropri0•, esgtrecl,nl as giorri,; 
tios n0sSus «utepassados, os briais 
desta nação beroica, a digni-
dade do suta p:li2, e toem o cy 
nistno de entregará Inglaterra 
o mais rico quinhão fio nosso 
t}ominio africano, aceritando 
alem d Isso, conte:0, os oncrosis-

simas para o thesouro, e facili-
tando nos ia,**tezes 0 melhor ca= 
?ninho para i,,0-,; - usurpar tudo 0 
tine au]da nos WtO poderam le-
var desta vez. 

Todas as classes, incluindo 

o. 

,l. Pl\HLIl;J Cn YG3u` 

OS GIBIRILHEIR ?S DA MWI_TE 

o exercito, se revoltam centra" dinheiro inglez não poder tornar 
essa humilhação; as associações favoraveis ao tratado. 
mais importantes do pari, teem I' ira já, consta que o sr, 
protestado conte-a o infamante Lopo prepara uma pavorosa pa-

convemo, em todas as terias im, rã inut11isar o movimento patri 
portastes se retinem comícios otico que se está organisardo 
para se oppôrem á apprevação em Lisboa e no Porto. 
do tratado; e portntíezes de to- Engana-se, porem, que os 
dos os partl•los,politicos pedem seus processos já são eonileei- 
ao par}amErlto que rt,geite, que dos e não será tão bem suceedi-
rasgue esse diploma ignobil que do corno da outra vez. 
tão affrontoso e aviltante se tor- Agora trata=se de evitar a 
na para o brio nacional, ruina e o aviltamento da patria; 

11 1s o governo, surdo a es- agora ainda se pode salvar a 
tos rumares, trama na sombra o honra nacional; agora todos os 
quer que seja, que lhe dá a es- poriunuezes estuo convencidos 
perança de se vér livre das im- do esforço que urge empregar; 
pertinencias dos que trabalham agora é um estremecimento de". 
e se interessam pela vida, e liou- raiva e de indignação que arii-
ra da patria, ma os que ainda prestam culto 

0 governo tem procurado ás cinzas de Camus; agot•a é o 
por todos os meios arramar povo que não quer que rim go-
quem defenda o tratado, verno lhe entregue o seu patri- 
_ — Na imprensa ainda conse- monio aos inimigos; agora é o 

puiu alguem que pozesse a sua paiz inteiro zelando os seus in-
p mna inglezoda ao serviço dos teresses e a sua dignidade, tão 
interesses britanicos, tal é, finfe- cobardemente compron]ettidos. 
lizmente, o nível moral a que Porisso não será, o paiz que 
descemos, mas essa defeza é tão 
frouxa e fr-llla de convicção que 
n'elia mesma está a condemna-
ção do govt rno. 

No parlamento é `que ainda 
não arranioli, apezar de perten-
cere►n á nialerla africanistas 
distinctos. 

ïiias para vencer todas estas 
difCculdades e vèr se amortece 
esteimpulso de pitriolisiilo flue 
se oppõ^, por [0110 o paiz, á ap-
provaç.ão do tratado, vae o go-
verno addiaras cértes para de-
zembro, esperando assim ganhar 
tempo para pela sua partp, ven-
cer e corromper aquelles que o 

-Í1•o theatro cio Nrmlitd e 

conde de Villa Velha es-
11, -1 na sita friznra to— 

do o tempo em que se 
recitara a longa elegia, mas não 
era capaz de certo de dizer se 
se representava a Virtude lau-
reada de Bocage, se o Doutor 
Sovina- de Manoel Rodrigues 
Maia, se um elogio dramatico de 
Francisco Joaquim Bingre. Os 
setes olhos percorriam com avi-
dez a platé i sein encontrarem o 
que buscavam, e já no sete rosto 
se lia um profundo desespero, 
quando de subiCo soltou-um gri-
to de alegria. 

Os espectadores mais pro-
vimos .voltaram-se espantados 
para a frisa; mas, como não 
viram corsa alguma que mere-

cesse mais particular attenç,.o, 
entenderam que o fidalgo se ale- 
,grara com as felicidades que 
Lysia estava pr•orrlet',entlo a si 
liresma. Cola effei:0 2,esse Ino. 
mento dizia-se,no palco a u!tima 
quadra, em que o futuro D. 
João VI era comparado a Ce-
sar. 

Ateu Cesar suhirá de 1,ysia no solio 
Rodeado de Pstretlas refulgenles, 
o; hçmnos soarao no Capitolio, 
A gloria voará além das gentes. 

Depois de se ter comparado 
Napole.ão a Pompeo, era justo 
que se dessem as honras de Ce-
sar ao marido de D. Carlota 
Joaquina. Per isso quando caiu 
o panno, rebentaram logo mui-
tos appiausos, a que irão pode 
associar-se o colide de Villa Ve-
lha, porque saira precipitada-
mente da friza. 

E' que pouco antes de ter-
minar a poesia divisára emfim 
o que proeurava debalde e an-
ciosamente desde o pripcipio da 
noite. 

Um unïformc do corpo í•a` 
polícia. 

mudará t.te opinião, 
Nem é licito suppor que,por 

qualquer forma - suasoria este 
povo valoroso o nobre consinta, 

,. 

amanhit, n'esse tratah.do que hoje 
o faz corar de vergonha, 

Então é que se poderia di-
zer que do Portugal ('outros 
eras semento restavam as cin-
zas dos seus heroes, os mono, 
mentos da sua gran,,lezs e trena 
geração degenerada de coleardes 
e po!ti-ces, r 

Mas não) mil -ve4es não, di-
rão novos e velhos, MIl da ha 
portuguezes que preferem a 
morte á desllonra"i ' 

V 
tIray3ne corre; vo de :ffÁ idt a-

`a 31 a 

Os leitores já o 
plano do conde de Villa Velha. 
Sentindo a urgencia de embar-
car, não achando m,ldo de pre-
venir a policia para d'elia recia-
rrrar protecção, leinbràra-se de 
subito de ir a um lheatro onde 
encontraria minto provavelmen-
te soldados d'esse corpo, e obter 
assim a escolta que estava sen-
do indispensavel.Ia•}he falhando 
o plano, porque, ao entrar no 
tlleatro, por rr.ais que procuras-
se não viu nem um ucicò solda-
do. Ia uma tal ;desordem por ia- com ieccio que lhe nppare- 
L.Isboa, reinava uma tal anar- cesse algum dos perseguidores, li 
chia nas repartições publicas, 
que nem o serviço quotidiano se 
fazia corn regularidade. 0 acaso 
valete ao confie de Villa Vellia,, 
levando ao 1theatro do Salitre, 
corno ,,i►nples curioso, o sargen-
to da policia yae entrára no 
fim do chocho nlotloloGo de I,y-
era. 

Saifa o dome precipitaaa.=1 fruas, que estava qual d-aciU., 

Esta geração tão proxima 
da de 18`0 dsve sentir ainda 
correr-lhe nas veias esse sangue 
generoso e ;quente de patriotis-
mo; não deve desprezar a he-
rança d'aquelles que bem di-
ziartl a ` morte, crendo que ia 
ser a vida da sua ideia e da sua 
pateia. 

0 povo e o exercito iene 
prezara egualmmte o nome por-
tuguez, não querem o tratado, 
e o povo e o exercito não se 
deixarão illudir nem desanima-
rão n'esta campanha contra o 
tratado. 

ABAIYO C' 
TRATADO! 

- 0•'0, portugue7esl 
chegado o momento 

solemne de correrdes co-
mo uni homem só em deféza da 
patriel 

Amanhã abam-se as cama-
rae,e o negregado tractado lu.50-
britannico, elaborado pelo si., 
Bariona de Frei{as no gabinete 
de Londres—tratytlo que nos 
representa além d'um enormis-
SI'n0 roubo a vergonha etertia— 
vae ser submettido á chancella 
do parlamento. 

Ir- se-À, emfim, consummar 
essa monstruosidade , clilitomati-
ca, poi que a maioria dos depu-
tados, visto que é re.Feneradora, 
por espirito de disziplina de 
pn►-tido, irão terá duvida em vo-
t l, certamente o latrorinio e a 
deshonra d'um paiz, imcnortali-

111prlie da friza, e correra a por 
ta fia platea donde, saia pouco 
:depois o sargr,•]to, porque priei. 
piava o intervailo. 0 espelaculo 
abrira cota a poesia, como abria 
semprty com os elogieis dranlati-
t,os quando os havia, nias devia 
continuar com a. 0 estro, de Lão 
Baptista Gomes, que se repre-
sentara pela primeira vez qua-
tro annos antes, mas que estava 
ainda na flor da sua immensa e 
injustissima voga. 

penas o sargento saiu, o 
colide de Valia Velha tocou-lhe 
no braço, e, quasi sem olha[' pa-
ra elite de inquieta que estava 
a relancear erra torno de si`a vis-

disse-lhe. 
--Sou o conde de Villa Velha. 
Queira se7;u"ir-me, que preciso 
de Ihe dar duas palavras. 

0 sargento estremecéu, 0u• 
vindo esta voz; mas depois , de 1 
ttllla b►•evrssill]a llesltação, obe-

d-,ceu e se uiu o. ti 
Ao chegar filo corredor da. 

lado nas estrophes doiro dos 
Lindadas, e que tem a sua his-
toria escripta com o sangue de 
nossos avós, derramado heroica-
mente erra iiiil conquistas glorio-
sas) 

Ir-se-ão insultar as cinzas 
venerandas dos restauradores 
de IGW, que á custa de rfúi--
tos sacrificios corlsegtiiratll le-
gar-nos a patria emancipatla do 
juro estrangeiro, entregando-a 
agora voluntariamente, por vir-
lude d'esse celebre tratado, ao 
domínio odiosissimo duma na-
ção que nos rouba! 

Diz o artigo 3.0 pio lractadQ: 
«,% Grani-Itret-,f nb.a o-

brigi- -se a não se opp.,^ka• à 
exp ar+sno cia esplicra cie 
icansaencita de IlortaaZ al, ao 
saa.l cia lbalrla cie I ,-,> çlrença► 
narciaaes (»cla O.1 May), 
até ii;i ma Ilri ha cicie lie-maia-
rã o parallelo dai ea•sÀljli>z-
encia alo rio ,amola c-oni, 
o rio .11aplito até ao niltr. 

PortºIt-al obrl a-se à 

não ceder o territo>ri« 
cieliniltado (pelo presenl e 
aráá-;o a g?ialgner ontr<at 
potenica seroam o CONSENTI-
MENTO eira [: rama f•retnutma.• 

E no artigo 4.°: 

nt4 r<erritorio raslesm re-
conhecido a P(Ortea"<al 11.10 
serã cedido a neitcà uiiinãa 
oiiiitra poteancra seni o 
Cf)\SENT1NtENTO aia Grau- 
•lb•etii ura a• 11 

Não será isto reconhecer 
tacitan]ente i -soberania d'ln-
glaterria sabre Portugal? Não sr,-
rá isto escravisar-nos volunia-

riamente a essa nação i,,;nobil? 
E ha do haver um embai-

o Confie de Villa Velha parnn, 
e, voltando-se para o sargento, 
ia a dizer-lhe o que desel;va, 
quando pela primeira vez enca-
rou bem de fito com ellc,e excla-
mou suspenso, e como atterra-
do: 

--0 que'. E'.o sr. Jayme? 
—Eu mesmo, respondeu o 

nosso conhecido Jayme Cordei-
ro de Altavilla, eu qué-reão te-
nho ha milito tempo a,bonra de 
ver a v, 

0 , tom de voz era mordente- 
e -ironico. 0 conde sentiu isso, 
e-abaixou a cabeça, murmuran-
do: 

=--Estou perdidol 
—Perdido porquê? redar-

gliiu Jayme Cordeiro, secca-- 
ínënte. Aqui não está'o homem 
a quem v. ex.Á tão acerbamën- ' 
te llun`aiil, está apenas -ó sargen-
to do corpo de policia. Ste v. 
ex." reclama de mim o cumpri 
:vento de alguma das obritiações 
tio' nl-,a posto, bei de satisfazel-
o pl'('namente. 

(C0NTrIN(iA} 
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xador,um portuguez!lque,alern das 
concessões territoriae3 (lue nes-
se tratado faz—:muito tnaiot•es do 
chie as que a grau-Bretanha 
esigia---eseravisanilo a patria, 
não sinta tremer-lhe a mito ao 
assign:er tal corivenio!! 

E, lia mi) governo portunuez 
que o pretenda fazer votar• nas 
camar•asnl 

0'1 mas o povo, comprelieri-
dendo o seu dever, núo perle, 
não deve, não ha de consentir 
que se pratique_ tal crtmel 
0 povo Nade erguer-se n'un1 dernnação da nossa propria auto-

impeto medonho de Indigna ; o, I nomia. 
e ri um brado ingente que ha de PQi,deriamos moralmente o 
reboar pelo paiz inteiro, intima-
rá as carnaras e o fov2ruo a 
flue [ião sanccionem tal attenta-
do1 

Povo, po1•tuguezcs! 
E' para que vos imponhae3 

que se etfectua hoje o grande 
comiciol 

E' para salvarmos a 'patría 
da vergonha eterna que nos va-
mos reunis[ 
E para que a gloriosa ban-

deira porlugtieza continue a tre-
mular immaculada, que vamos 
prol,estar -ontra o tratadel 

Mostremos que o sangue dos 
nossos antepassados ainda nos 
circula nas veias! 

Mostrenios que havida, sabe-
mos defender a patria nos seus 
momentos d'aneustlal 
E se não [orlem bastantes os j 

nossos protestos; se os lioniens 
do governo menosprezarem a 
vontade do povo, que é a nação; 
se emfim nada conseguirmos 
pelos meios legitimos e cordatos, 
então levantemos o grito da re-
volta, sujeitêmo'-nos a todas as 
eventualidades, morramos até, 
mas não consintamos que o go-
verno, seja qual fór, saneciorie 
com a sua assignatura tão ve-
:xatorio conveniol 

Roube-nos a Irlaterra,mas 
nU vaFnos feitos no roubo. 

Fiquemos roubados, mas fi , 
quernos lionradost 

Salvemos a patria da ver. 
gonlla! . 

Ünamo'-nus e teremos força 
Ao comício, portuguezesl 
Ao comicio, defensores da 

patrial 
Abaixo o tratãdol 

0 TRE,00 E, 
OS EMPRecaoas 
COMMERCtAES 

digno presidente da com-
missão delegada d'agtrel-
la classe recebeu ante-

hontem, do Gremio dos Empre-
gados do Commercio e Industria 
de Coimbra, um vehemente of-
ficio era) que é solicitada a xdhe-
sã o da referida classe para o 
protesto enérgico e altivo, pro-
prio de um povo chie se sente 
traindo nos selas sentimentos de 
naç•ío independente, que o mes-
mo Grémio irá depôr no dia 18, 
nas mãos do rej,pedindo-lhe em 
nome da dignidade da patria, 
que opponha o seu velo a um 
tratado que ha de ser a reina do 
paiz e flue vem, tarde ou cedo,a 
lançar na lucta um povo inteiro. 

D'esse, cllit,jo sãó os seguintes 
ircclios: 

A simples leitura do infa-
missimo tratado, atem de nos 
mostrara ruina inimediata das 
nossas finanças e do nosso com-
met•eio, deixa--nos a dolorosa 
irnpreí•são do ficarmos reduzi-
doa rí condição d'tim protecto-
rado inglez! E lia miri: t eros que 
acceitam esse convenit)1...já 
Camões disse: Que entre os por-
trrgtteacss.. . 

-Atraiçoam-nos a pauiaf e 
a saneção pariamentar r_la gran-
de monstruosidade serie a con-

Europa que o negociador e os 
ministros pork`aguezes não são a 
patria. resistir, sai-
hamos luclal', sejamos emlitn 
dignos desrender,tt#s cie um po- 
vo de heroer,. Antes a morte 
que a vergorilia • . 

R N'es!e niomento angustioso 
e soleinne em nine a p,tr 11 esta 
ameaçada de receber a orai; vil 
affronta que a historia, humilha-
(Ia, terá de regisUir aos futuros 
filhos d'unia nação de herpes, 
cumpre que tocos os p.-rtu}.•ue-
zes se troam n't:1n esforço ele ver-

direito de sermos urn povo livrei Madeiro patiiclisiiio para a tsai-
E' preciso pois mostrar á var du t,o gr;uido opprobrio>. 

SGUIIi-NCIAS R 1,7 -i. 

JUIZ-*, FENAL 
Subindo Deus, o Justo, ao throno ,eu de gloria 
E acordando a trombeta o vai cie Josaphai, 
Desdobrou lodo um anjo a lista aceusatoria. 
Que est' outra aos pés de Deus os homens cliatnara. 

Dos poetas chega a vez, p Deus á alão direita 
Mandou senta[* o Dante, o lugubre canta(lor; 
Entrou deoo[s lloliére e viu sua obra aceeita, 
Cervartes vem sorrindo, o Goethe sonhador. 

Os poetas seus beijando, ao mesmo throno d'uiro 
Subiram, boas mâes, as a111125 das naç•)es; 
Vilas Deus inda não vè completo o sei] thesoiro 
E um anjo vai } usara sombra de Can1í)es. 

«Aqui venhe e eis aqui, senhor, a ¡latria minha; 
Aos pés cio vosso throno inda hoje a at clamarei, 
I'or ella dei meu sangue e genio quanto tinho, 
humilde como escravo aos pés d'au;usto rei. 

INão busquei premio vil. A palri i inorihuirt, i 
Mal poude ouvir d'amor r)eu cauto filial; 
IMas resurgiu per fim ao canto que fecunda 
Amor em cada peito ao velho Porlusal.D 

Corro um trovão rolando, os liyrnnos iriumphantes 
De tantos r])il lieroes despertam eccos mil; 
•• o vulto de ramóas e a patría mie, nigant+,s, 
liemontam ri-um triumpho aos páramos d';inl1-

Deus levantando as alãos, no throno d'or,de impera 
Impoz silencio :i turba e á voz dos anjos seus, 
E no fundo silencio e sobre a vasta espliera, 
Ergueu-se i]2 amplidão, solemne a voz de Deus. 

«Poeta, dos pretas rei, que tis lagrimas soubeste 
liar o frescor do orvalho e o gosto do hvdrr)rael, 
Cantor d'llamlet e Ophelia, onde é que te ë,cundeste 
Que á justiça final te vejo assim 

Porque á minha chamada um vate argui se esconde? 
Peia do applauso divino acaso foge alguem'' 
filas d'entr•a a turbai ouviu-se a voz que a Deus responde: 
«Senhor é que me faz vergonha a minha inãe.k 

E as almas das nações dos thronos seus baixaram, 
Erguendo Shal•.espeare aos páramos do azul. 
E pelo ceu de novo os rói-os reK,aram, 
Como rola um trovão u'urn temporal do sul. 

F ridai•a o jalgarnento. A voz de Dons, que aterra 
Proveja contra os roxo::-- Qtiús repr obus cyaa ' 
E a que teve no inundo o nome cl Inglaterra 
Co'as podridrões rolou nas trevas infernaes. 

JOÃO DA CAaiARA 

LA POR FORA 

Em Salonica rebentou um e-
norme incendio por oito pontos 
sirnultaneamente. 

Arderam os ediCcios gregos e 
os bairros enropeus. 

E' grande o numere[ de virti-
mas, estaacto sem abrigo 16000 
pessoas. 
0 numero de casas incendiadas 

sobe a 1:.,00-
0 sinistro é auribuido ao fa-

natisrno de certos musulmanos, 
invejosos da prosperidade dos (re-
gos, seus visinhos- 

itias limas ferreas austríacas 
acaba de estabelecer-se uma em-
preza commercial que sobre cons-
tituir uni borra negocio é de grin-
de aproveitamento para o publico. 

Uma sociedade particular ins-
tallou ais principies estaçües bi-
bliother.as onde se podem alugar 
ns.livros, que se queiram, por urna 
quantia muito rnodit-a e urna flari-
r3 equivalen,a ao p era ris) livro. 

Terminada a leiIiir:i ou a viajem, o ; y 
passageiro devolve o livro na os- I;stireran rt'+'sia olha os : rs. 
taç•o que :trais lhe convenha e rt•- •1;)n ) el José íh, P cuja (, minardes, 

t'r. Arihnr Aggrmdo e (, xor.. t,spo-
sa, José 'r'.lias Gal : ia r; exrn." es-
posa. J:lcinthr) toe W miras Moina e 
e•ro.a f:ui:ilia, Sin,ïl, [torne; da 
Ro,11a il; um a f,xm.' r••pu;a, .Ado1- 

eidas actualmente, são:-1'alert- lrho t.e;ar de Pino, e Alfredo rte 
ria, Toledo, Tarr;i goiìa, Alicant(': Irritas, 
ousa Canada e 1,11;u. X  

•- 1teKrr,sutl da Aprtl'i:) n sr. An-
Em Pari,, n u,na das ttliim:h tuuio An;;u;ti-, d'Alli ; ida Azevedo 

cebe u ri] 1101-L:  da ,rança. 
+ 

0 cholera errt llespanha sus-
tenta-se ❑a trio: uu: altura. 

As puvuaçõt s e provlricias ata-

noites. nu momento era que st 4]re 1, eiut.• f•,ulilia. 
a furmt)sa cidade sc despenhava 
ue1 víolcntu a•,acr,ir,) ;, rurlt)aithad,) 
ria trovoada, observou-se uni cu-
rioso e beijo pilenont>mo. 
A lua brilhava n'ucn cru muito 

cia, o. Subitu, 1-,ram vistas ch:t,n-

inas doiradas na circuniferenria (11)disco lunar, setnell,ante, tis que 

produz a de uma pi-
tada de polyura. 

E:,ta especie de incendio au- tua-,e de a,t:► vea ►ll:lts rp L'-U 

gitleritara de minuto pata minuto e 111;lis p,'Ulnetiedttr'. 

e, ao tim de pi], (ltiaitu de hora ;, Portilg.:I at)inta-se tt'utn:r v;ta-
,uperticie vlsivel da lua parecia co- lida,le il:1s ha luoito 1Wlu 
bert4 de uiu lnir de chanin]as dou- 1 1►.tbituad,„ a \ ri-. E. t,, b,un 
radas. undula[,te, ai) pago {rue r"i- I portu;mez gtIU tàv pa•.iíi,.ar,)tnit 
xes de fatsras, inEeirarstentd liar urra luuoo !tt•riudu rlh acuas 
á chuva c1e ouro dos figo.: d',4rtiti- tetn suflrido os ileso.[[tos da seus 
riu, se destacavatu da circu,nfkreti_ , • orcrn+,;, mus-se apara n'uu1 rnu-
cia. Este phenonelno durou cerca 
de quinze rninatos. 

Se-uidamente ama nuvem co. 
brio a lua, e, quando o astro re-
appareeeu,j;i r.eioiiiirao•eu aspecto 
habita(. 

+ 
0 relojoeiro ademão, Peais M,tv-

er, por alo r\r-•`Ufk, ui], rc•1.,- 
Úio t)al)tisadn pelo sete auctor curo 
t) nome de Pelogioastr•onoiriico i,a-
cional Ánicricalio. 

Ilesa 4.0 quintacs, tem 10 pé; 
de altura, e intrica, alem do tem-
po de Itie\v-Yollc•, o de outras ►le-
ze cidades principae: , taes coo)., 
Wasbtngtou, S. Franrificu, Pelcirn. 
Constantinopla, S. Petersburi!4i. 
Londr':ts, Ber►tat, Paris, tioii.a, V -
enu;), tiladrid,Buda,Pc:rth e Lisboa. 

marca o curo dor planetas 
nos anu+)a comrnuns c bissextu•, 

yPELA.. SE. .,' L I TA. 
r, 

AS c,at•c>t3c•taty •c• •; cº ••a•a≥tnr, 
==U ri] ,rrin:'nt., l itr ìUtlrU, ;rj<.;t1» 

vilnento de j indi'nw100 
ante uu) tratado odioso que o ar-
ruln,i <, gtie r, drrsli tm,a-
A wida pair.otiel é enoru]e e 

por tanto 1i,:1v or;). L o governo 
actu:+l, sobre flue p> ,a toda 
a tt•rinenda respuns lbilidadti 
d'e te, inqualaicavel a:t ntado, líre-
sentl. lo u til, eivar da t etltt,e. -
I,ui,; tleie ihe 
entrr: outras as ntes rledlda, 
de precau4,w. 

Dá ord,'1)s p ' ira qlN, IUdos os 
cot P•" ''` t '.Lrtn d•' pra+vrt,çw). 

D,­ 4l(: Ü.`, moira esl:, a pol ïf'ia 
de, Lisbo:i db. ¡).'d\'euçìl +, veluct'n-
d,) rada suld;lrlu ralais 100 1.s. por 
dia. 

•\ <,,;11  u',! i,1.) co ,,u!a 1 1 a, da d3 - 
legaçãn ll, gtt za e•t;i rnf„1ç;,tla. 

0< nl +risUo; and;rrt si•inpre 
,C , rr;rai,`tatl.,s di, 1) +l,r.iat r, a: ca-

apí?nas Che:a a hora, comrça a ! +.1s dia tv,los estão gua..d:td.1, l)e1,1 
ouvir-se unia peça de musica. puliri;i. 

Acto continuo, levanta-;+1 de, n- I 111 inilivitln.t, cui-
ma cadeira i :!;guri de Washin- d:id.ts;+intui¿ pelas raa• e pelos 
gton, que constitue o- principal a- 
durou do relogio. i Muito; nlilitart;s S-tw Vigiados 

oepois, outra figura mais pe- pela policia. 
quena, e que apresenta wn lacaio As portas d;)s 
sobre nina porta pela qual vão ,; i- p,nrarda., rua arscn:ws tlk3 , u.,rititrt 
[lindo os presidentc'J que até entalo r foram trane;idas. 
temi rovernadu os Estados- Unidos 0; curoneis doi corpos d•t 
da America. 

Destilam tortos por diante 1, dos ato quarto! d,1 Ladivisão para 
Washington, saudana-o respeitosa- davf,in infurn):lçúe; u rc. lscr,m or-
mente e 11 retiram-se por nutra porta +tens. 
que um ooiro lacaio abre. I E,,t:i tu•l•r prNve + hh• !>ara grio 

Então torna q sen-
tar-se. 

As horas estão represen!adas 
por um esqueleto; os ti-es quarto,; 
por um homem no rigor da el ilv, In 
as meias hora,, flor um joven e 
os quartos p(lr inn menino. 

Por este rologio, muito cnpe-
►i:)t• ao ele Strasbun,o, offereceu 
urna e3 reja de Boston i bagatella 
de 45:000;01)0 réis. 

+ ` 
Segundo con)muniea o consul 

int;!ez em Cantão, no ultimo sano 
roiam expoi-tatlos para a Einropi 
:).0:000 trancos de cabel!u para chi-
os, tr;)oças, etr. 

Diz o mesmo consul que a mai 
or parte deste cabeljo, foi cortado 
da cabeça de doentes, uleadif u, e 
criminosos. 

rJnarniç3o tl,• Lishui t',rasi] chama-

JOUR à JOU R 

fazt.m anhos' 
(tio rlia 16 os si--,. hranci;co Jo- llauru!rq,rFs gui;idos por ui], co-

sé ferreira dto Daria e Josú Martílis cheiros p0 rvos e so-l; anta,, e puxa. 
de faria. dos por não meigo; lazarentas áli-

Di 11) o sr. Paulo José Alves ni;n-ias, a (ltie,nì,o se pu:4e d.ir o 
da Silva. conto de cavaltors. P,)r cin1;1 ele tudo 

tais `?0 o sr. Martinho '( alheiro i•to enorines car;;a% e as nulas, 
S. Meneses. :• rodas e eitos atados coo) rordei•. 

iC l;' 111f11101. prevenir a tet•lpo d.) 
Está entre uris o sr. !1. Antão , tine lastinl;.tr algutua ;mude ilesgra- 

Vaz d'ki m(,itl i. ra, 

se•uuda feira) e s?garote, di:ls a 
policia yncha as galera., °da> catna-

; 
rú ti. 

Diz-se que a pe+i:du tla:i n,)v,Irro 
port:!gut,1 o guvet•nt► 1w'5pyi.lhol 
coiit-eiiti,ari f;trç:,s i;a (i'outoira. 

Foi expre;)t]]•nG; itrultil,itl)) o 
in-rwss:, de paisanos nus 
dto Lishna. e t deli;;o aos solte:+.doS 
lerei]) j:anãos denu'u teus qurrteis. 
0 governo preientle faz,,r pas-

SUr!;is cam;11.nS, ctist+r o que custar, 
u trnntn;ntusn tratid:). 

Ias se o a ,.+)); s-
clencia tr.tngtlrlla, s,, acha ( avir, leal 
sido Cnt'I'Nrtu o seu 111',;Cd)i)tn)'ttt0, i1 

para rire tou,a ramas u)t,d:tias do 
•e•?U[aUç;l >  

Vem triuiio a proposito dizer 
se, mora tine— •luetll naU zuni(: 

aipos, . 
'g'1`1•It•►L;S•d'••:31a Qá9:$ •3t<TiK-

éasrrºs sia>i≥laa€rela►::c••---P.:d,lnos 
á extra.' camara municipal d'estu 
concelhlr mande calo¡u ir t í,gurusa-
mente peias seus zeladores os arti-
nus li,) (:uiligo de posturas na par- 
ir; relativa a tina \' et'd:hleir05 ca-



0 COWkIERCIO DE !3ARCELLOS 

ciristae rcaoaastreaoçIssi-
ru,ae•—>t•ff:uexl a sobre iesf a-
lizija —0 Gurouei d'engenheria o 
sr. M inoel Gouveia Osor o desfio-
ruu uma crença de 'r asnos! 

Do taro hediondo crime dizem 
os nossos collegas de Lisboa: 

time tia da esposa do snr. Jr,-
sé Iiit)ciro de M,igalhães, morador 
ti rua do Crucifixo 465, está ao ser-
%iço tio corunel de engenheria 91a-
ww1 G,iuveia Osnrin, morador ne 
1'at;o da BAnha 61 A, 1.o andar. 

A creada do corunel instou ha 
•. tvnapo cem seus sobrinhas, o snr. 

M,igalhães e esposa, para que a dei-
xassem ter em sua companhia uma 
filha (leites, de nome G)nstaneia, 
de 'i annns incompletos, creança 
forn)osi•sirna e enRraçwla. 
0 snr. 11aalliães acgniescea ao 

prtlr.in da tia de sua estios e a 
rreanr;,, foi residir com a tia em ca- 
,ris :ilhrtlido corunel. 
Na quinta feira passada a tia da 

creança sahiu coro o eartrarada d'a-
tiuéMe- uffici:,l para fazer compras, 
ficando a críança •,ó cum o corune,!; 
(>uai,do vo?Lou a casa, a tia encon-
troti a creança nanherli em san,;ue, 
e muito doente. 

Tinha sitio victimi duma es-
pantosa violencía que nã,a podt: li-
car iml-nme.A tia,—e n'isso se tor-
nou muito culpada,— em vez de re-
+afar irrimedi:itarnente a infiinia que 
fora praiwada cout sua subrintia, 
teve t:oragenz de se calar. 

o-t0 pai da infeliz creança só 
de gtle12l ,, tinii coi-

sa de exiraurrlin crio se passava 
quando recebeu uni bilhete postal, 
anoaymn recominendando quo fos-
≤e ver' a filha. 

Correu a casa rio coronel, mas 
i}ü li-, aratn-lhe a creança, respan-
+lenrlo-llie a tia que só a veria da 
jau>•rla. 

Utãn, n snr. ,M.Iga:hães fui Io-
go á esqu,dra dai I.,' divi<ão, ontl.+ 
f„I•inuluu a sua queixa, vnitarnt,), 
por con•,eiho d , snr. Teixeira, a ca-
sa + ln coronel onde reclarnnti a cre-
iI; ça, siri+ Iht• foi etitregu,+ no d. -

••. ptnrave{ rsl;ttto cm tiu, a havia,ler-
xad„ a violei,ta43n. Foi entïro que. 
o pulse pai; mediu hem t„d:, o rl-
rince, da dez?raça que pesava gn-
Iwt,. sua frihiuba, e cutnprehenrlcu 
o aviso ariorr inn. 

D,••dt, qu,i ta-f,.;ra que a p,>hre 
creança ve,n esvaindu-se em san-
uue, apre•ent.imt ,► Itorruros„s raio• 
ptoinas da vìulencia de que foi vi-
ctinra 

Tiltro crim e dê estilr-
1≥•r-o—Urn patifa qualquer foi pre-
so em 1 isboa por -,violentar Ade-
laíds da Assumpção, de 11 asnos 
de edade. 
0 infame, que pagara a sua 

brutalidade com 65 reis, foi preso 
por uni guarda do tribunal mili-
tar, que aceudiu aos gritos da des-
graçada cr,•ança. 

Caçada—Na quinta de Vil-
lar de iFrades, deste concelho, 
houve uma caçada ide coelhos, of-
ferecidi ao exin•o sr. conselheiro 
Fduardta José Coelho, nosso dis-
tincto correliaionario. 

Assi•tirarn algumas pessoas 
d'esia vida, e de Filia do Conde 
coro suas extn.a' familias. 

Tão agradavel diversão termi-
nou por um bem servido e lauto 
jantar. 

€;, typho—Grassa com bas-
tante; intensidade o tepho em al-
;rumas fre;;uezias d., cunedhu de 
Guimarães. 

.No lontr do Souto falleceu n'um 
dia o cfleft- da casa e tio dia se-
cinte a esposa. ?Vota- seque aquel-

le lugar todos os asnos é atacado 
por aquella rnolestia, 

Na Povoa do Lanhoso tambem 
tem havido alguns casos. 

Gtdeyetzcia—Consta que S. 
magestade a rainli.i D. Amelia as-
sumirá a regi ncii rio reino, caso a 
doença de el-rei não se debella 
tarri depressa cuino todos havemos 
,nister. 

S:zafermo illitsstre-0 sr. 
Viscuod,, de 'tojal, quo acompa-
nhava o > r. D. Calos na sua • •ex-
eursão a Troia, Saubal, tambem 
se acha graveinente enfermo com 
um ,yphu por ter bebido da mes-
ma anona de que s«, serviu ei-reï. 

L' que nem sempre sé devo 
beber pela mesma taça! 

(;roa veflF orla—Do nosso 
collega «.A G,,zeta de Cintra» trans-
Crevernos o seguinte documento, 
que muito honra o seu aucior: 

«.N4) livro de assentos cie ba-
pti8;n.), do anuo de 1517, di igre-
j t do Santa tilaria do Arrabalde, 
Testa vicia, eucontra-se o seguinte: 

e.Baptisei Theodora, que rne 
nasceu ern casa; mas não é utimha 
tilha: é dg servo criado de Pedro 
André Dizimeiro: foi no dia dos 
Santos NIartyi-es de Galena, deste 
ann.) acima. ella mãe é minha escra-
va, baptisada na fregu®zia de Santa 
Susana B;spado deCoimbra, e que• 
ro casal-a com tile, natural da fre-

A t)egnenita conta q,;e fora o co- auezia da Sé, e morador n'este to-
roneW0 tono quem a posara ❑-aquel- gar. 
hi estado. e que a tia lhe dissera, « Fui padrinho o locador dos 
depnis que acusasse o camarada! sinos Pero Cusnie, e fica sendo• 

Uina inranita sobre outra. sua comadre a mãe Rosaira: e as-
A creati;a foi ! i•resentida ao medi- sim salvei a rainha honrazão. E 
co cie serviço no barro do h->spital para .de tudo constar fiz esle as 
de S. j•sé, que declarou não po- sento. 0 cura:—Paulo Esteves da 
der dar uma opinião precisa mibre Silva.D 
o t:aso, pois que a pequena se en- :%ovo empre-ado — Cons-
contrava em rstadi) tão melindro- t•i r,ue vae ser uomead,• pagador 
s+,, que a não potlia examinar de geral da policia de Lisboa um 
rnoradamente, sem que fosse ag- afilhado, cujos serviço3 podem 
gravar-lhe os sotl•rimentos! inuito bem ser d,:pensados, puis 

nror, ttraosid:rda não pára, que a policia foi sempre paga per 
porem, aqui, e por parte da tia una chefe da corporação que paga 
da creança chegou até ao ponto (te este serviço gratuitament,. 
prop»r ao sr. Magalhães qu,i não E' nu que o governo pensa= 
participasse o caso ás auc(orida- aviltar-nos com o tratado, e em—a 
sies puís receberia urna sonima lodares df>suecessarius Pará ani-
avu:t;ida pelo seu silencio. char os afilhados, esbanjando por 

Eile recusou-se naturalmente. tod,)s os lados as grar)des centri-
cheio de indignação, e a sobrintia buições, que oneram o desgraçado 
assegurou-lhe que era tolo em não povo. 
vir a accordo porque o sr. coro- Fali [crime sato—Sexta feira, 
ne! de ennenheiia era um homem o  sua casa da Devesa, na freue-
rico e de posição e quo portan►o zia de Santa Eulalia de Rio Guvo, 
a justiça  não o ir,comm;)daria! após um prolongado soflrimento, 

Entre a infamia cio coronel e fi>,ou-se a virtuosa e estremeeidi 
infamia da lia da creança, não sa- mãe do sr. dr. ≥♦Miguel Pereira da 
be a gente qual ha de achar mais Silva, intuito digno couservador 
repa; gente e inisr.ravel, do registo predial nesta comarca. 
0 sr. dr. Pereira Leite, juiz do A s. ex. a e a toda a s. exis.' 

1.° distr'rcto. a cargo de q, em se familia damos senlidissimos pesa-
acha o processo ldeu ordem parai mes. 
qu,,, hontem se procedi sse a exa- t9r•ffi ;iraaiidtacáe—Tais sujei-
ine na pobre creança, tomando-se to chenadu, ha puuco, do Brazil, 
is declaraçi)es ao queixoso e iri- para viver em parfi,10 paz de es-
quirindo-se ;as testemuntras por pirito è tranqu,llidade do corpo, 
elle apontadas. fez distribuir profusamente pelos 
Parece que tambem seria ouvido povos do seu concelho, Arnar•e., 

sobre. o caso o camarada dOCrimi - a segUirito irnprt. a declaraçà,a: 
It;ciaraç;5es se ju'g3 ,M moel Jo;aqu;ni G3rreia da 

s+ rcrn de bavtante iímportancii» CoSt;a participa a todos quantos o 

conhecem, que, para conservar re-
lações desinteressadas na socieda-
de, tomou as deliberações seguin-
tes: 

1.` ;\ião tem politici nem vota 
por partido algum. Quando u faça 
será sempre a favor do governo 
no poder. 

2. 1 Não empresta dinheiro a 
pessoa alguma. 
3.` Não se, presta a ser fiador dou-
tro a qualquer quantia ora valor, 

4.` As pessoas que insistirem 
para obter qualgner d-is tres re-
soluções acima, ficara considera-
das iuimigas por tentarem dissua-
dil-o do seu proposíto, aliás irre-
vogavel. 

5.' Prefere antes dar duma 
só vez do que emprestar ou fiar. 

Para isso, uma vez, orientado 
da precisão o das cireumstancias, 
concorrerá sempre conformei suas 
posses, com o seu obulo. 

Amares, 11 d'agusto de 1890. 
Isto é o que se diz vulgar•uien-

te---pão pão, queijo queijo. 
A Imperatriz izta Aiastria 
—]•-isita aso corto— A bordo 
do yacl,t « Chazahe» chegou ao 
Porto, onde se demorou apenas 
3 dias a imperatriz da Aus Iria, 
acompanhada de pequena cognitiva. 

Serviu-lhe de cicerone o sr. 
José `Peixeira da Costa gasto, pr'o-
prieiario d'uma casa fornecedora 
de navios, que acompanhou s. 
magestade a todos os pontos da 
cidade e margens do Douro, 

S. magestade retirou-se muito 
encantada pela estrema amabili-
dade tio sr. Costa Casto, o pelos 
explendidos panoramas que rosou. 
0 celebre tratada ier.-

so-bi-nanico e a Imprensa 
estrau-cir a— : Los Donaíníra-
fes M Livre Pensainiento», de 
',Ladi id, couvenio crime hísto-
rieo---! 
0 almparcial, tambem de Ma-

drid, diz o seguinte: « gtie a tir,-
guaot•m dos nossos jurnaes é a que 
todos os pazes !costumam empre-
gar nas vesparas dum mosílnealu 
rMIUCinn3rio. 

A virl-em do kameiro 
e o tratado=Tudo se cot)spira 
contra o tratado. 0 padre Mau-
ricio dos Anjos dirige a sngvin-
te supplica á Virgem do Sanlrli-
ro, que extractsmo3 do nosso 
presado collega do .1- Folha 
da Man1iã>, 

Virgem lio Sameiro 
nossa devoção) 
ouvi nossas preces 
dac-tios attenção.` 

ti'irr em de Sarnriro 
Que iporaes na serra 
sede nosso auxilio 
contra a inulat.urra. o 

Vó; que já esmagastes 
o dragão satanico 
humilhae tambem 
o leito britannico. 

Vós que nos valestes 
já por tantas vezes; 
sede nosso escudo 
contra os Inalexes. 

Vãs alie protegeis 
as naçióes pacatas 
lrvrae Purtuáai ,. 
das mãos dos piratas. 

Nrós que sois a Virgem 
grossa Padroeira 
escutae os rogos 

cia nação inteira. 

§>ez3itoeraeia —Fm Avintes 
vae organisar-se um gra•miu repu-
blicano. 

ãt x (» r1eüfiicv-- DioLn IMaria 
Frederico Cripim, de Setubal,as-
sassinou, a gorpes de navalfia (it, 
barba, sua mulher Carlota NIen-
des. 

1 cansa d•) crime foi a tle -
conlìança tia in5del;,1s,1,, conja;;al. 

Procedimento honro-
SO=O sr. conselheiro :1lanoet 
d'Assumpção, ex-ministro regene-
rador, declarou que atacaria na 
camara o tratado corri toda a vio-
lencia. 

S. ex.11 serviu-se d'estas pala-
vras: 

«Tonho filhos e não quero que 
ninguem possa de futuro dizer-lhes 
que eu lambem fui dos que subs-
creveram a exautoração da nossa 
patrial 

Combaterei o tratado, dec:a-
rando que eraregeneradorintes ao 
o serem alguns dos seus signata -
rios, e que continuarei a ser re-
generador! 

Posta Ir Ural=No concelho 
de Vi,!a Pouca d'Aguiar já func-
iona a posta rural, 

No concelho de Barcelios 
Ro>lshos no correio— 

Todos os dias os jurnaes noticiara 
gneixas relativas ao desappareci-
mer,to de valores enviados pelo 
correio quer em correspondencia 
do franquia ordiaaria, quer regis-
tada. 

Estes constantes extravios fi-
zerãar corn que um sujeito dezia-
re no enveloppe da,sua correspen• 
dencia—Declara-se, para evitar 
enconimodos aos si-s. empregados 
do correio, quc esta carta não 
contem valores. 

Foros e persoes = No 
dia 21 do corrente é arrematada a 
cobrança dos foros e pensões,per-
tencentes á Santa Casa da ãliseri-
cordia, d'esta vilia, e que se ven-
cera pelo S. illiguel, deste asno. 
P eiticeiras falilecid.av— 

Dizem de Braga (Iuii ultimamente 
faleceram a Benta PWliceira, do 
.Areal, e a Mulher das Cartas, do 
eimpo de S. Thiano, santas mu-
lheres dadas a exorcísmos. 

Como os crentes devom estar 
iaconsolaveis! 
A bcrtear• da Un versi-

(Iaflle—Toçiradas —Dizem de 
G)imi)ra que para celebrar a abar. 
lura ria Universidade havorá u'a-
gnella cid.ide tres touradas. 

Um bons vriucipio de anuo pa-
ra os estudiosos. 

C J•lí1[P; RCIO 

Cotação 
inscripções Gy),7:; 

€':66$2 o 

0 cambio do ïirazil sobre Lon-
dres 3_'.e3,8 

1$errado 
0' !tene.ros qut3 concorrem á 

feira d'esta vicia, mantiveram nn ul-
timo mercado. os pr,•ços que noti-
ciamos em u nosso numero pas-
•P dn-

H 

ÁN1 NCIOS 
Cartorio ' do escrivão—Azevedo 

ARREMATAÇÃO 
2.• praça 

0 dia 19 .do praxímo inez 
d'outubro por 11 horas 
da manhã ái porta do tri-

bunal judicial desta comarca 
tini deliberação do respectivo 
consell►o de fanilia rio inventa-

rio entre menores a qae se pro-
cede por morte de Jose~ APtoriio 
de Carvalho, viuvo, 'que foi ria 

froguezia d<• Silvo, ifrrn de pro-
ceder-3c a rias se-

guintes propriedades, para coro 
u seu protluclu serem pagas as 
dividas tio casal, a saber:=- N,' 
freguez;a tia Silva e kw ar da 
1Jf1e uma inorada de casas ter-
reas e tetra d'horia corn viJei-

ra; e fructeiras, allodial, av;ili•i 
da Pia 7'K:000 risa ur•stna 

frebuezia e Ingar da Pena unja 
leira lavradia com agua de linx4 
e rega chamada de B:Jixo,fureira 
á casa do Faial cova 17,373 li-
tros de terçado e laudemio da 
quarentena, avaliada com deliu- " 
ção do capital do foro e laude-
mio em 229:968 reis. 
¥Por este são citados todos 

os credores do inventariado pa. 
ra assistirem á arrematação o 
mais ter-mos do processo,, 

Barcellos, 5 de relembro de 
1890. 

Verifiquei a exactidr-io. , 
0 Juiz de Direito subsiitttto, 

Queiroz Ribeiro. 
0 escrivão interino. 

Francisco d'Assis Marques d'A- ; 
zevedo. (55) 

ti •, 
RESTAURANTE j 

NOVIDADE 

PRAIA DA APULIA 
No dia 15 de acosto t 

abre nesta magn rLca [) rala N, 
oRFSTAuar,\TE 13•f;Cr'i.r.,sti- F:í•a 

sia i ela Cm,'izor' 
G•) Preços seria ce pe- 
Ut tQ::i3CP:Y. " t¡ú 

 LITTI R.I,1tl:i 

l4lï<nrzracJe firas theatrvs 
PARA 0 AN:VO 11E 1851 

Orneeis com os retratos a par¡is 
biograp`eicos das aet:'i_Fs Lttcr,acl%t 

Simões e thmelia Vieira +' dos 
actores Augrtsto lioeu e 8a-

ptcsta ,}lachr,da. 
Contendo, alem doutras, a !)ri 

Ihaute poesia.dk• D. João da ' 
Carnara. 

0 JUIZO FINAL. 
as arxi<iis festejadas Con3a$ 

cia g>,cça 
0 €tE1 -N0 í1A5 álCrLtIL1I4:S .. 

Jtoot)toTcs, poeiras eorra,caJ ti 

variais prtltlucções burnorísti-
cas, satyricas ele. gr 

dirigido ¡sor 
F. A. lie liaiíos 

v e:ã<fsios —ao editor Inian Rn-
muito Torres, rata. 1-r1)ihriu dr .aro-

ticins. 93. 3.° 
K'tlá'á.Çt,A t660 w!3. 

OS F[•,ZIl..:1f)0•S ft` Pi14'U':1 

 FFa::cr,rn Gra:+r s r?y.1w,n:til 
TJrn elegttute poemeto, i1rii-

rãn de luxo, em papela,prri 
a propcsilo do sanareiitã et,n-
+gicto de 1 de m;iiu ìiltitrit), ira 
Povoa de ti'iir'Ltirr. 

>&°t.•eço" 1100 reis. 
Q' venda ria li vraria ela 

t?i.•a;vr•rza h.itder,<;'2sx e Ty. 
Jaez­r:cá" !i>!l:c* ,•rua de D. Pediu 
178.  P{i;;'tt1. v 

voVIDADt„ Llz'rERAliIA 
Ahrrid• L3,•ssr--

UJí FEIXE D1,11 t'inllt-
lustra,dus. 

CIC•;IUtd Stilrlint`. 811x • •.' üi-

tidam•ntc irnpri•s•c): 
•'apc;l ) afino   :3fií`! rs, 

► J•tita0   .`?. EIrJCI r 



0 Cíì.N1tlERCIO DE BARCE1LOS 

0T Y» H 

NOSSA SENHORA DE PARiZ 
Esta esplendida obra, magnificamente impressa em papel superior, 

mandado fazer expressamente n'uma das primeiras fabricas de :•1llãu, e 
-Elusirada coro 200 beUissimas gravuras 

e fôrma um grosso volume composto de 23 fascículos de 32 
paginas no formato in-quai-lo, distribuidos semanalmente 

ao preço de 100 reis cada um, pagos no acto da entrega—poden-
do, porém, os srs. assiguantes, se assim lhes convier, receber um ou 

mais fasciculos por semana. 
Para as provincins o preço de cada fasciculo é o mesmo que 

para o Porto, mas só se aceeitam assignaturas vindo acompanhadas 
da importancia de cinco fasciculos adiantados. 

A casa editora garante a colrtinissão de 20 por cento a qualquer 
pessoa que arranjar cinco assignaturas e se responsabilise pela dis-
tribuioo dos fasciculos. Angariando o responsabilisando-se . por dei 
assiguatuias até ao fim da distribuição do volume, receberá gra-
tuitaniente, além da cominissão de 20 por cento, um exemplar com-
pleto. Aeceitam-se correspondentes em todas as terras do paiz, dan-

do boas referencias. 

PREÇOS DO VOLUME { 

Brochado, 2•WO reis.—Encadernado em percaline, 3•W0 reis.---
Encadernado em percaline e dourado pela folha, 3-•b00 reis 

Toda a correspondencia deve ser dirigída á 

LIVRARIA CIVILISAÇÃO 

De Costa Santos, Sobrinho e Diniz=Editores 
4, Ru.a, ( a S. Ildefonso, 12 Porto==Em Lisboa: Á Filial—Traves-

sa de Santa Justa, 65 
a•t 

OS 141SFRAV  H;IS 
Assignatti,ra permanente e dis-

Lribuiç•o semanal de um ou mais 
fasciculos a 100 reis cada um. A 
obra completa, 5 volumes ou 70 
fasciculos no formato da NOSS_', 
SENHORA DE PARIS, impressão 
tusaeradissima e illustrada com 

Estuo publicados os n. •s 5 e G d'es= 
ta excellente, publicação, de que -e 
director litter'arioo sr. SantosGon-
çalves. 
O summario do n.° d c o seguinte: 
Do « Bragança» ao « Garga?nalo», 
Santos Gonçalves-- Uma hora de 
somno. Aurfli.en. Scholl --Esperan-
do...D. JuUa Lopes d'Almeida— 
Aurora, Jules de Glouvet = i)'ir-
1 v•xna Boudhista, Anatole E, rance— 
Porque me nao mudei eu, André 
de Versait = Realismo corso, pfu-

500 artistieas gravuras, pode tam-
bem adquirir-se aos volume bro-
chados ou encadernados em luxuo-
sas capas de percaline, executada 
expressamente na Allemanha e 
contendo lindissimos desenhos a 
ouro. 

1.° volume brochado. U 50 rs.Encadernado. 21.00 
n in .1 X350 D b 2200 

V tLLt'STRAç6S8 3. 0 b n .1 250 A a .2100 
V 4.° D A 3,5650 D A .2500 

5.° A A .1>M0 D D :2300 
De resto a Casa editora, no que respeita aos preços dos fasci -

culos para as provincias e garantias do commissão a quem angaria., 
cinco ou dez assignaturas, sustenta o que se acha annuQciado com 
relação a Nossa Senhora de Paris. 

i'ílis 

'ì 

Róir,.anee ele gil°andIe &3n.sa ão, de it1tin-oel 
cie Ríacedo, rep-ro hieç5õ r, phototyr10as de 

Pe' imoto e Irmoã. 

: C-Oìr'f)T€ót1f•.S ll'.1SS;C;••Tt?R.A 
Em Líshoa e Porto dtstr1l+ue•se semnnalnunte, uni faseie, lu de 18 pncit:a s- eu -10 c. 
e um L Irttotol%-pia, cuSlandq cada fasciculo a u a to,licà tl;, u  tia 60 reí;, pagas  [a to ctu da 

entrga., 
Para as provincins a eepedição slià feita quinzrnaltnr•ntr, com a mnaima re•ulari-

dade, aos fasciculos de 88 e uinar'phototN ria, C.U•'t' , AIJtI CADA FAbUI-

GUI.o r.'o RS. FI:A2NrO DE rOB TE. 
Para fúra de Lisbca ou Porto não si' envia fasriculo alguut 6rut que prr'_vi:unt•nfw 

gues le Zioux. se ter,Ila recebido o srti iniporte, que poaia- rei Srr enviado em rslaluhiL}tas . t alia 'te 

Cada volume dos contos modernos correio ou.ordens de facil cobrança, e nunca em xailes furenn, , 

Custa por assignatura 50 re2S,ta?2- 1s pessoas que, para economisar porte do corseio, envuuent dr cada vez e ìw• 
pottancia de cinco ou mais ïasci•ulos. receheJão na volta do correio atisu de 

to em Lisboa como nas próv2nC2as. Isso, ficando por este modo certas de lut, não buuva extravio. 

A assi natura entende-se por seri' Tl'l ULOS l : , , I' g p )[: 11 t't•:•S C.1 E'1", tLÚ`i 
es de 12 velumesi?zlios de 48 pagi- . Um fogo 4,artiticio un Palacio de e hri+tad—O rfiu,c + to mrdic„-3[ort.s mttt•-

nas, nitidamente impressos, em riosas-0.1ofre da morte—O dutiígr I:;iidcwia- (?a st•>'n• I1 d,t 

ediÇc"LO htx2eosa e bom papel. Para hhantast ica-0 mal <],,i sobre crnueis--O Cnitlytllrr v1llrAdor:—,Y hlsttt-
ria do crime=Gfal,'el e Lusbe•1—Uni novo miirt,;rr dr ::alio A001110.—eomo o 
gagá a. quem o desanca— Itapto—A hospeda du q+lart • u.° 1 7—A póliria o+ arntthas 
—Ciro 1). Juan de novo sexo—'o ílxrrzdo 0 veto tnandamrnla»—I'rec-ap dos 
niandamentarios-0 assassinio da viella do !'astell,ara—oc ü:u cum :i mentira er c:+,'a 

a cerdadesOs serm,rs do \Iartinh, crime , te frito, rn —r.+ser eu fusta d'Afrtca -
Um achado da Rosa Bebà1-0 eadaver nnitilado—cicu:rs dt unte}=O brt;vt dv frr-
-Um assassinio ai margem do codigo—Unia L"a eelia por delraz do c, mitt riu .lo 

repouso, ete., etc. 
Toda  e.orrespoadencia relittiva 1,09 )1)-s*I•I,'rlI(,S 1)0 110K O, deve ser dirieit-•t 

ranca de poCte, ao gerente da Biu,treza Liticr,ra c '!'}' pa:,ratlh;ca, l i8, fila de D. PC-

dro, 184=Porto. 

a provi?icia a assignatura é fe2ta 
ás series de 12 volumes pelo cus-
to de G00 •r•eis, pagos adiantada-

mente. 
ASSIG.NIx-S 

ruía cio Dj-a1 algo de NtOícian 

AS MIL E UMA NOITES 

Udição lllkllstridr., revista 
e corri-Ida se-u ndo as 
melhores edições f;•ance-

ias. 
Publicação semanal 

Cada fo111a de 3 paginas 10 rs, 
cada chromo ou gravura, 10 rs. 
Cada fascículo semanal, 50 rs. 
Na provincia.—A expedição será 
feita quinzenalmente de dois em 

dois fasciculos, pelo preço de 

100 PS. 
cada voleinise por assi-li a-
tara Miristraaio cotiaº chro-

1í11ºos e graVZ1ras, 
4®® rs. 

Estuo publicados os dois primeiros 
fasciculos. Assigna-se na admi-
nistração do Recreio, na rua 
do Dõario de Noticias, .93, 

LISBOA 

••i1larti, lília 
LISBOA 

ud 
LISBOA 

WSTRIk3lJE REGULARMEArTE 
w., ....,- f..-.. , -c.. _ `. y'a+`v  - r• v•+vú•J`nca• `, a }a•b• 

a• 
.ap tico 

Jb\ •̀a0. QJ•O 

Q 

fi 
4 

S° ,•% ti 

n v ., 

t 

:9e•aecnla•a-sc csº••rQ •;3o•>:allí<,latcsl. e;?º•• sr <c•stà 9>'•rt7ni 
feº•eºacftas, em loa&.is a s terras úZ-1Zpi1•dl7'incl<a. 

Bi E no dia 20 lie innbo ês1p irnporiarito c'sl<tl)elfci• 
merlu h•idro-snll'urcn, in Irtl!atlo na quinia (! o 

Eirogo, a -4 Uonietros de Darce!los, tia esirada 

de Ponte àe Lima. 
xkproveitam cota reconliecitla vanla,rein a to=las as pessoas 

que, padecem de, molestias cutanea , rbt•nmalisfno. deb111(1,•t ! t1 alits 
articulações e dos MUIZculo4, par•a1 81a3, 1a1' <as ttfíi;if) l'S rtlkCr!)us 
pulmonares e syphilis in,Ptcra(1a, - 

A escellen' a d'estas aTnas foi rcconliccitlrt prlo.ex."°' sr. dr: 

José Julio Ródri"ues ; sabia lente de cbi►nica da oscola ptililccllni-
ca de Lisboa. No relatorio da sua :In:rlvsc. lí se:—= 
cem de d;reito à classe das nIais ricas em suiplivtIrico d•cnire as 
aguas sulfureas portu uezas de maior noineri(!:i. 

E, o que facilmente se v$ do confronto s(guinte: 

Aguas do Arsenal—stilpi)viliico 

em 1000"grammas 

Galdas da Rainha—idem . 
Vizella (nascente. do medico;----í(len) 
Mosqueiro ( Lijó)--idem 
Gallegòs —idem 
Cabeço de Vide—idem 
illoledo--idem . 
Saril Antonio das Taipas 

S. Pedro do Sul---i deiri . 
A todas as pessoas que Ilecessilcln lazer 

cardas ollerece os seus serviços 

(30; 

 ucrl n-

0.0 2 I 

0.Y3 

.. ` 0,009` 

0.01)91) 
0,0080 

`0,0ti7ti 

0,{)04 -) 
0.00`,'4 
0,0014 

tino do hmilios de 

0 pi fiei, 

Claris•w•t• A, ei to de sou-a Correia: 

(2) 

0 xarope peitoral calmante de Daria, de enmpns'iràtn inteiramente 
vegetal, é o melhor remed=o conhecido contra os l)adccirnrntos do peito 
e dás vias respiratorias, suam tosses rebeldes, asthinathicos e coeulsas, 
bronchites agudas e çhronicas, de luxos, escarros sattg►cineos, phtiS1ma 
indpientes etc. 

Frasco 500 reis—Vénde•se na Alia macia . IrAftIA em I arcellinitos. 

0 CO1111E11C10 É;it, liUCELLOS 

E' 131PRF,iSSO NA TI'POGRAPHIA DE ANTQ V O JOSK, 
AL VES DO VALLE. CAMPO DI1 S. JÓSL; - 

--BABCELLOS---
Remettem-se grat1_titatnente numeros d'estas publicações por amostra. 

e é o sei editor elom14:1:21 Uzele.l, :lfi Reirix. 


